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Resumo 
O presente trabalho tem como objetivo central, analisar de que maneira determinados padrões construídos pela força da repetição delineiam o imaginário cultural. Entendemos que tais padrões podem criar referências negativas, principalmente se forem impulsionados pela força do poder mediático. Escolhemos como enfoque a figura do detento, aquele que, por algum motivo cumpre algum tipo de pena em centros de detenção, bem como de que maneira ele sofre os impactos de sua ampla visibilidade nessas condições. Em nossa investigação, observamos a hipótese que, na maioria das vezes aqueles que vivem à margem da sociedade são os mais impactados: esgotados todos os “valores” tidos como essenciais a determinados grupos, é como se esse indivíduo não coubesse mais a este espaço social. A relevância deste trabalho justifica-se a partir da análise dos múltiplos olhares da comunicação nas mais diferentes produções audiovisuais que reforçam determinados estereótipos de um imaginário tirano calcado nos grandes espetáculos.
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ABSTRACT 
The present work aims to analyze how patterns defined by the force of repetition delineate or imagine cultural. We understand that these patterns can create negatives, especially if they are driven by the power of medical power. Choose how to focus on a detention figure, someone who, for some reason, does some kind of punishment in detention centers, and how he suffers the effects of his widespread visibility under those conditions. In our investigation, we observed a hypothesis that, most often, those who live on the fringes of society are the most impacted: all the "values" that are needed for specific groups are exhausted, as if that individual no longer fit into this social space. . The relevance of this work is justified by the analysis of multiple looks of communication and more different audiovisual productions that reinforce the stereotypes of a tyrant imaginary calculated in large shows.
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INTRODUÇÃO 

As relações construídas por uma sociedade e as referências que se têm sobre valores sociais perpassam por histórias narradas ao longo da vida humana. O senso comum, nada mais é que um imaginário social construído a partir dos entrelaçamentos de comportamentos de diversas culturas.
Pessoas constroem padrões de comportamentos que são repetidos por outras pessoas. Já nossas referências nascem a partir de uma herança deixada por nossos ciclos sociais. Os valores de uma sociedade também são frutos desse resgate de histórias vividas.
Neste caso, optamos por analisar a figura construída por este imaginário cultural no caso de pessoas pegas em situação de crime e o amplo assédio da mídia sobre ele. Analisamos os estereótipos criados sobre uma pessoa que comete algum crime, tanto antes quanto durante e depois do cumprimento de uma pena. Os parâmetros utilizados pelo imaginário cultural e reforçados pelas atuais estratégias mediáticas indicam a inviabilidade de reinserção social deste indivíduo.
Podemos afirmar, segundo E. Morin (2011), que toda a nova estruturação das relações humanas se inscreve na nova “estruturação cultural”. Esta, por sua vez, precisa eleger seus personagens também no cenário social do bom e do mal, e onde não cabem apenas personagens “do lado bom”.
 	Entendemos que o imaginário mediático construído a partir deste modelo, recorta e ressignifica pessoas da vida real, enquadrando-os em papéis que os obrigam a se encaixarem nos novos padrões e locais aos quais eles são obrigados a pertencer até o final da sua vida.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A palavra “vilão” aparece no sistema do buscador google em mais de 18 milhões de ocorrências. Entre as definições apontadas pelo dicionário Michaelis on line, aparecem variadas definições, entre elas “2 FIG Que ou aquele que é abjeto, baixo e desprezível. 2 O personagem que representa o lado mau e sórdido, em contraponto ao mocinho, em telenovelas, peças teatrais e filmes”.
No mesmo dicionário, a palavra “detento” não aparece sozinha. Está associada à palavra prisão. Entre as definições: “1. Ato ou efeito de prender; apreensão, captura, detenção; 2 JUR Medida judicial ou administrativa, de caráter punitivo, restritiva da liberdade: 3 Estado de preso cumprindo a pena privativa da liberdade”.
Embora ambas as palavras não estejam necessariamente relacionadas, provocam um olhar mais atento sobre como ambos os conceitos aparecem, muitas vezes relacionados.
Nas telas do cinema, por exemplo, um dos vilões mais populares e que veio da história dos quadrinhos, consagra-se, talvez, um dos primeiros a permear o imaginário das narrativas coletivas. A história do Coringa, o principal inimigo do Batman, tem sua criação rodeada de polêmica. 
Figura 1 – Evolução do Coringa (1966 – 2019)
[image: https://i.ytimg.com/vi/bDHVN4I4yC8/maxresdefault.jpg]
Fonte: Google Imagens (2019)
Segundo o site Verdadeira História, cujas informações estão por toda a grande rede da internet, tudo começa em 1940, com Jerry Robinson, Bill Finger e Bob Kane. Nenhuma das referências afirmam com certeza, o que originou o vilão com aspecto sarcástico. O que se sabe é que, das histórias em quadrinhos de 1951 até os tempos atuais, sua performance passou por diversas metamorfoses. Seu surgimento? Um homem que teria pulado em uma caldeira de produtos químicos, depois de tentar assaltar uma fábrica de cartas de baralho, em virtude de um drama familiar. Outras versões trazem a figura de um engenheiro químico que queria se tornar comediante, sem sucesso, e sem alternativas para sustentar sua família, se torna o guia de um assalto. A figura é tão conhecida entre os amantes de HQs que em outubro desse ano, a DC Comics em parceria com a Warner Bros lançarão um filme tendo Coringa no centro da trama.
Na televisão, a espetacularização da figura do vilão, cristalizada na pessoa do detento e, posteriormente, do ex-detento, ganha cada vez mais audiência. Programas como Cidade Alerta, da Tv Record, e Brasil Urgente, da Tv Band, ganham cada vez mais espaço dentro da programação, seja nas emissoras oficiais ou nas afiliadas.
O Cidade Alerta está no ar há 24 anos. Sua temática: a violência em foco. Ocorrências policiais que ganham dramaticidade com a performance dos apresentadores, trazem cenas e reconstituições de crime, dando essencial apelo ao sofrimento dos familiares.
Figura 2: Ladrão leva surra da vítima com cabo de rodo no interior de Goiás
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Já o programa Brasil Urgente, no ar há 22 anos, obedece a mesma estética. Com monitores espalhados e iluminação que dão ênfase ao movimento do âncora pelo estúdio, ambos possuem participação e comentários de autoridades de segurança, quase sempre, mostrando o suspeito, agora vilão, dentro dos veículos da segurança pública.
Figura 3 - Preso humilha repórter do Brasil Urgente ao vivo e o chama de desqualificado
[image: RepÃ³rter do Brasil Urgente LÃ©o Cidade foi xingado em reportagem (Foto: ReproduÃ§Ã£o)]
Fonte: Tv Foco (2018)
Características do programa Cidade Alerta:
	CIDADE ALERTA
Programa nacional jornalístico policial da Record TV.


	Características
	Exibição

	Data da primeira exibição: 3 de abril de 1995

O programa entrou na lista da campanha “Quem financia a baixaria é contra a cidadania”, que é formada por denúncias de telespectadores e pelo Comitê de Acompanhamento da Programação (CAP).



	Horários atuais: Segunda a sexta, às 16h45 e aos sábados, Cidade Alerta Especial a partir das 17h. O programa também é transmitido, ao vivo, pelo seu site oficial, no portal R7.

Duração: 180 minutos

Programa está presente em 25 estados brasileiros.




Tabela 2
Características do programa Brasil Urgente
	BRASIL URGENTE
Programa nacional jornalístico policial da BAND TV.


	Características
	Exibição

	Data da primeira exibição: 17 de fevereiro 1997





	Horários atuais: Segunda a sábado, às 16h. O programa também é transmitido, ao vivo, pelo site oficial, no da Band.

Duração: 200 minutos

Programa está presente em 22 cidades brasileiras.




CONHECIMENTO E CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO COLETIVO
Segundo Edgard Morin (2015), a capacidade do indivíduo de aprender e incorporar seu aprendizado nas ações diárias faz parte de um processo de organização do conhecimento. Ele afirma que a construção do que entendemos como conhecimento, e que se tornam padrões do nosso comportamento faz parte de experiências inauditas sobre o mundo físico, biológico e sociológico. Para o autor, qualquer conhecimento opera por seleção de dados significativos e rejeição de dados não significativos, culminando no que chama de processo de simplificação;
Vivemos sob o império dos princípios de disjunção, de redução e de abstração, cujo conjunto constitui o que chamo de “paradigma da simplificação. Descartes formulou este paradigma essencial no Ocidente, ao separar o sujeito pensante (ego coitans) e a coisa entendida (re extensa), isto é, filosofia e ciência, e ao colocar como principio de verdades as ideias “claras e distintas”, ou seja, o próprio pensamento disjuntivo. (MORIN. 2015. Página 1)
Na visão de Morin (2015), sob a égide da simplificação, torna-se quase impossível dentro da cultura ocidental, um olhar complexo sobre as reais intenções das mais diversas abordagens. É como se os meios, ou seja, as informações geradas pela mídia, se tornassem o fim de toda e qualquer reflexão.
Essencialmente ao que diz respeito ao nosso objeto, que é a simplificação do olhar mais atento às pessoas reais que se tornam personagens, refletimos qual espaço existe para essa temática.
Para Malena Contrera (2010), faz-se necessária uma reflexão sobre o resgate da complexidade da comunicação social e sua função, que é conectar e tornar possível as relações necessárias para que a sociedade se reorganize. Segundo ela, “através da comunicação, oferecer um espaço simbólico para que esse encontro (mesmo o de grandes públicos), se dê em toda riqueza comunicativa humana (p.24).
Pautada na emergência, segundo Contrera (2010), existe a necessidade de construção da figura do herói, que, por sua vez, só valida sua razão de existir quando de constrói, antes, a figura do vilão.
Sacrificando aqueles que, necessariamente possuem escassos recursos para sua defesa, cristalizar a maldade na figura de um indivíduo que só permanecerá à margem das relações construídas pelo social sob os holofotes das câmeras. Esse formato obedece a estética do imaginário mediático, fomentado pelas estruturas de poder por detrás do jogo de interesses econômicos vigentes. Conforme afirma Contrera, “entregues à esfera da visibilidade, quase todos se calam no jogo das vantagens mútuas, dos acordos que visam exclusivamente benefícios pessoais às custas do acobertamento generalizado” (p. 26).
No final de toda a história, vemos em efervescência o fenômeno da audiência sobre a visibilidade imperar sobre o que é direito do indivíduo, acima do que lhe deveria lhe ser concedido constitucionalmente.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A complexidade humana, as relações construídas por uma sociedade e as referências que se têm sobre valores sociais perpassam por histórias narradas ao longo da vida humana. O senso comum, nada mais é que um imaginário social construído a partir dos entrelaçamentos de comportamentos de diversas culturas.
Pessoas constroem padrões de comportamentos que são repetidos por outras pessoas. Nossas referencias nascem a partir de uma herança deixada por nossos ciclos sociais. E valores de uma sociedade também são frutos desse resgate de histórias vividas.
Entendemos que diante de tais discussões, ainda há pouca amplitude sobre o que é ético ou não na contemporaneidade. Todos os dias, e cada vez mais, vemos pessoas terem sua intimidade exposta e suas vidas se transformarem em programas de entretenimento. E para abastecer um mercado tão ávido por novidades, o sentido real da necessidade dos vínculos fica em segundo plano.
Desta forma, tomamos por contribuição e encerramos nosso artigo com as reflexões de Carl Jung. Segundo ele, esse comportamento das massas, que para Morin sofre uma crise de simplificação, é decorrente da “alienação do estado de consciência do povo com relação às leis naturais da existência humana” (2012).
Há um desenraizamento provocado pela oscilação constante de um modelo de vida, que culmina com um indivíduo inseguro e facilmente influenciável.
Neste cenário, tais resultados ganham amplificação com a força dos instrumentos mediáticos que seguem sua rotina de produção em escala industrial. O amanhã só pertencera àqueles que deverão conviver com suas feridas, neste caso, o indivíduo sob os holofotes e microfones dos jornais.
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